
Dólar comercial em alta 
de 3,8% chega a R$1,91 

AFP 

COTAÇÃO do dólar chegou a R$ 2,17, ontem, no Uruguai 

São Paulo - A alta ines-
perada das taxas de juros 
do overnight lastreado 
em títulos federais contri-
buiu para reduzir a forte 
oscilação da cotações do 
dólar ontem. Mas não foi 
o único motivo, segundo 
operadores e executivos 
do setor. No fim do dia, o 
dólar comercial fechou 
sendo negociado a R$ 
1,91, o que representa 
uma alta de 3,8% em rela-
ção ao fechamento da 
véspera. 

O mercado de dólar 
abriu bastante pressiona-
do, com o preço da moe-
da norte-americana atin-
gindo R$ 1,95. Alta que 
ficou no vazio, pois não 
houve negócios a esse 
preço. A maior parte do 
tempo, o dólar comercial 
oscilou entre R$ 1,88 e R$ 
1,90. Os futuros de dólar 
registram alta mais acen-
tuada. Além da elevação 
das taxas do overnight, 
alguns analistas conside-
ram que dois outros fato-
res contribuíram para 
diminuir as pressões 
sobre o câmbio. 

Desafio 
O o mercado ainda se 

mostra inseguro. De acordo 
com executivos, o grande 
desafio do governo é resga-
tar sua credibilidade. So-
mente a partir daí, opera-
dores acreditam que haverá 
uma retomada das entra-
das, ainda que restritas aos 
ingressos de exportação 
num primeiro momento. 

Risco 
O Brasil corre o risco 

de não poder pagar a 
dívida tanto em divisas 
quanto em reais, estimou 
ontem a agência de classi-
ficação Standard and 
Poor's (SP). 

"O risco de uma mora-
tória na dívida do Brasil 
em divisas e em moeda 
local aumentou clara-
mente", afirmou textual-
mente Lacey Gallagher, 
responsável pelo depar-
tamento de dívida da 
América Latina da SP. 

Durante uma telecon-
ferência, Gallagher recor-
dou que a SP baixou dia 
14 de janeiro passado a 
nota do Brasil em divisas 
para B+ e a de moeda 
local para BB-. A pers-
pectiva atribuída atual-
mente a essas notas é 
negativa. A SP lembra 
que as moratórias sobre a 
dívida provocam perío- 

dos de graves recessões 
econômicas, falta de 
liquidez no sistema ban-
cário e a impossibilidade 
de acender a fontes de 
crédito nacionais e inter-
nacionais. 

Mercado 
Mais cautelosas que 

nos dois pregões anterio-
res, quando acompanha-
ram a alta do dólar com 
ganhos razoáveis, as bol-
sas brasileiras fecharam 
seus negócios ontem com 
ligeiras elevações. 

A Bovespa encerrou o 
dia com índice positivo 
de 0,54%, em 7.687 pon-
tos. Ne Rio de Janeiro o 
ganho  foi um pouco mais 
expressivo, alta de 1,07%, 
em 26.9 10- O giro finan-
ceiro erii São Paulo foi de 
R$ 498,198 milhões ou 
US$ 260,836 milhões. No 
Rio, a movimentação foi 
de R$ 103,075 milhões. 


